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RESUMO 
 

A cana-de-açúcar (saccharum officinarum) ocupa posição privilegiada entre os setores chaves 

do Brasil. No cultivo em escala nacional, esta cultura na safra 2021/22 ocupou uma área de 

8616,1 mil hectares com produtividade média de 70,3 t ha
-1

. Portanto, objetivou-se avaliar o 

desenvolvimento vegetativo de genótipos de cana-de-açúcar oriundo de micropropagação 

submetidas às condições edafoclimáticas do Brejo Paraibano. O delineamento experimental 

utilizado foi de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram distribuídos 

em esquema fatorial 9 x 6, com nove genótipos de cana-de-açúcar oriundos de 

micropropagação vegetativa (CTC 15, CTC 9004, CTC 9005, RB015935, RB965902, 

RB975201, RB975242, RB935744 e RB867515) e seis epócas de avaliação (60 dias após o 

transplantio (DAT); 120 DAT; 180 DAT; 240 DAT; 300 DAT e 360 DAT). Nos 360 DAT 

apenas a RB965902, RB015935 e CTC 9005 proporcionaram os menores valores, com isso a 

CTC 9004, CTC 15, RB975201, RB975242 e RB935744, apresentaram altura igual quando 

comparadas a RB867515. A partir dos 180-300 DAT observa-se a estabilização no número de 

perfilhos de todos os genótipos, com destaque para a CTC 9005. Aos 360 DAT a RB975242, 

CTC 9004 e a RB975201, proporcionaram os maiores valores médios de número de entrenós. 

Com relação ao diâmetro de colmo a CTC 9004 mostrou bom resultado em todas as epócas de 

desenvolvimento. O número de folhas aos 300 DAT obteve a genótipo CTC 9005 como a 

melhor resposta. A CTC 9004, RB975201, RB975242 monstraram resultados satifatórios para 

serem explorandas nas condições do Brejo Paraibano.   

 
Palavras-Chave: adaptação; crescimento; mudas pré-brotadas; Saccharum officinarum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

ABSTRACT 

Sugarcane (saccharum officinarum) occupies a privileged position among the key sectors in 

Brazil. In the national scale, this crop in the 2021/22 harvest occupied an area of 8616.1 

thousand hectares with an average productivity of 70.3 t ha
-1

. Therefore, the objective was to 

evaluate the vegetative development of sugarcane genotypes from micropropagation submitted 

to the edaphoclimatic conditions of the Brejo Paraibano. The experimental design used was 

randomized blocks, with four replications. The treatments were distributed in a 9 x 6 factorial 

scheme, with nine sugarcane genotypes from vegetative micropropagation (CTC 15, CTC 

9004, CTC 9005, RB015935, RB965902, RB975201, RB975242, RB935744 and RB867515) 

and six seasons of evaluation (60 days after transplantation (DAT); 120 DAT; 180 DAT; 240 

DAT; 300 DAT and 360 DAT). In the 360 DAT, only RB965902, RB015935 and CTC 9005 

provided the lowest values, so CTC 9004, CTC 15, RB975201, RB975242 and RB935744 

presented the same height when compared to RB867515. From 180-300 DAT, there is a 

stabilization in the number of tillers of all genotypes, especially CTC 9005. At 360 DAT, 

RB975242, CTC 9004 and RB975201, provided the highest mean values of internode number. 

Regarding the stem diameter, CTC 9004 showed good results in all development periods. The 

number of leaves at 300 DAT obtained the CTC 9005 genotype as the best response. CTC 

9004, RB975201, RB975242 showed satisfactory results to be explored under the conditions of 

the Brejo Paraibano. 
 

Keywords: adaptation; growth; pre-sprouted seedlings; Saccharum officinarum 
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1. INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) ocupa posição privilegiada entre os setores 

chaves do Brasil, devido possuir importância em questões sociais, ambientais e econômicas 

(Silva et al., 2020). Na safra 2021/22 a região Nordeste devido à boa distribuição das chuvas 

durante as fases importantes da lavoura trouxeram incremento nas produtividades, ficando a 

média regional 5,7% maior que a safra passada (CONAB, 2022).  

As altas produtividades de colmos estão relacionadas principalmente com a forma de 

plantio, dentre estas, tem-se o modo convecional que utiliza de 18 a 20 t ha
-1

 de rebolos, que 

podem perder vigor devido às lesões nas gemas de brotação durante a coleta e por causa do 

tranporte para área de plantio (Coelho et al., 2018; May e Ramos, 2019). Além disso, o grande 

número de colmos pode elevar o risco de difusão de pragas e doenças, dificultando o controle, 

e elevando o custo de produção, pois no sistema de mudas pré-brotadas ocorre uma redução na 

ordem de 90% dos rebolos, proporcionando assim uma atividade lucrativa (Otto et al., 2022). 

Nesse sentido, as mudas pré-brotadas de cana-de-açúcar quando usadas para estabelecer 

uma hactare requer em torno de uma a duas toneladas de colmos, o que possivelmente pode 

gerar a economia de aproximadamente 19 milhões de cana que seram imeditamente utilizadas 

como matéria-prima para a produção de açúcar ou etanol nas usinas (Otto et al., 2022). A 

redução da quantidade de rebolos do novo método promove diversas vantagens, entre elas, a 

redução do custo relacionado à colheita e transporte de rebolos, o que melhora a logística, as 

operações de transporte, além de mitigar o tráfego de máquinas nos canaviais (Moraes et al., 

2018; Fluminhan e Fluminhan, 2020). Assim como, gera outro conjunto de beneficios 

associados ao controle de doenças e pragas (Otto et al., 2022).  

A implantação de um canavial com mudas pré-brotadas é favorecido devido à presença 

do sistema radicular que favorece a utilização dos recursos disponíveis no solo. Assim, o 

sistema radicular pode melhorar a absorção de nutrientes aplicados no início do ciclo da 

cultura, reduzindo a perda de nutrientes e, consequentemente, as consequências indesejáveis 

da aplicação de fertilizantes para o ambiente (Griffiths e York, 2020). Entretanto, a estrutura 

radicular dos genótipos pode sofrer alterações devido às condições edafoclimáticas a que 

foram submetidas e comprometer a produção, logo as mudas devem passar por um processo 

de adaptação antes da implantação em grande escala em determinada região.  

Dessa forma, busca-se o genótipo que reúne as características de alta produtividade, ou 

seja, elevada produção de colmos por unidade de área e grande teor de açúcar nos colmos 

(Santos, 2008). Dessa forma, o diâmetro e comprimento dos colmos, o número de plantas por 

área são os fatores primordias que determinam uma boa produtividade. 
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Portanto, objetivou-se avaliar o desenvolvimento vegetativo de genótipos de cana-de-

açúcar oriundo de micropropagação submetidas às condições edafoclimáticas do Brejo 

Paraibano. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A cultura da cana-de-açúcar 

A cana-de-açúcar (saccharum officinarum) é considerada uma importante cultura 

industrial no mundo, principalmente devido à produção de sacarose, onde os genótipos 

comerciais têm potencial para acumular até 18% de seu peso fresco na forma de sacarose 

(Inman-Bamber et al., 2011). Esta cultura é cultivada em vários países ao redor do mundo e 

responde por cerca de 80% da produção mundial de açúcar (Yang et al., 2021). Embora o 

açúcar seja a commodity mais cara da cana-de-açúcar, também é uma fonte importante para 

uma infinidade de outros subprodutos economicamente importantes como bagaço, melaço, 

canhaça, etanol, torta de filtro e vinhaça (Dotaniya et al., 2016). 

Assim, a cana-de-açúcar é uma fonte de alimentos, fibras e combustível, que proporciona 

beneficios por reduzir as pegadas de carbono, ajudando assim a mitigar os desafios enfrentados 

pelo aquecimento global em certa medida (Carvalho et al., 2019). Dessa forma, uma grande 

expansão no cultivo e produção de cana-de-açúcar, impulsionada por uma demanda 

exponencialmente crescente por açúcar e biocombustível, é realizada nos principais países 

produtores de cana-de-açúcar, como Índia, Brasil, Tailândia e Austrália (Pipitpukdee et al., 

2021). 

Com relação aos biocombustíveis, a biomassa da cana-de-açúcar configura-se como um 

importante recurso renovável no mundo que pode substituir os combustíveis fósseis (Souza et 

al., 2011, Pazuch et al., 2017). Uma das vantagens importantes da produção de energia a partir 

de biomassa é a menor necessidade de investimento de capital, tem-se como exemplo a 

produção de biogás, em comparação com outras energias renováveis, como hídrica, solar e 

eólica (Roa et al., 2010). Além disso, esta apresenta potencial para produção de fertilizantes 

orgânicos e energia elétrica. 

No cultivo em escala nacional, a cultura da cana-de-açúcar na safra 2021/22, ocupou uma 

área de 8616,1 mil hectares com produtividade média de 70,3 t ha
-1

, porém houve uma redução 

quando comparada à safra anterior em todas as regiões brasileiras, por causa das condições 

climáticas (baixa precipitação) (CONAB, 2022). Na Região Nordeste a área em produção foi 

de 847,4 mil hectares na safra 2021/22 que proporcionou 60,2 t ha
-1

 de colmos. O estado da 

Paraíba apresentou uma produtividade de 51,8 t ha
-1

 de cana-de-açúcar na mesma safra, com 
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destinação em maior proporção para a fabricação de etanol em detrimento à geração de açúcar, 

mas os percentuais de direcionamento podem variar ao longo da safra em razão das 

indefinições de mercado e das oscilações nos preços de comercialização do biocombustível e 

do adoçante (CONAB, 2022).  

 

2.2. Aspectos botânicos e fisiológicos da cana-de-açúcar 

A cana-de-açúcar possui aparato fotossintético C4 que apresenta alta taxa fotossintética e 

eficiência na utilização de CO2 (gás carbônico) com adpatação a distintas condições 

edafoclimáticas (Marin e Nassif, 2013). A flexibilidade entre os subtipos fotossintéticos C4 

NADP-enzima málica e a fosfoenolpiruvato carboxiquinase, confere alta eficiência 

fotossintética sob diferentes condições de luz (Sales et al., 2018). 

A emergência inicia-se com surgimento das raízes e parte área do tolete por volta de 20 a 

30 dias após o plantio e pode durar até 120 dias, sendo um processo fisiológico de ramificação 

subterrânea contínua das juntas nodais compactadas ao broto primário (Barbosa, 2010; Diola e 

Santos, 2010). O perfilhamento ocorre após a brotação das gemas, começam a se formar outros 

rebentos denominados perfilhos (Magro et al., 2011). Essa fase é caracterizada pela formação 

dos perfilhos primários, secundários e assim por diante (Figura 1) fazendo com que as raízes 

dos perfilhos proporcionem a nutrição necessária ao desenvolvimento da cana (Silva et al., 

2004).  

 

Fonte: SENAR, 2015. 

Figura 1. Perfilhamento da cana-de-açúcar. 

Devido à existência dos perfilhos, ocorre a formação de touceira (Castro e Christofoletti, 

2005). A parte aérea é constituida por colmos segmentados em nós e entrenós, onde está 

localizada a inserção foliar (Marafon, 2012). Suas folhas são completas, compostas por bainha, 

colar e lâmina foliar, apresentando inserção alternada no colmo, a lâmina foliar é alongada e 

relativamente plana (Scarpari e Beauclair, 2008). Dessa forma, os estádios fenológicos desta 

planta é um dos menores quando comparado a outras culturas, devido principalmente ao seu 
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teor de sacarose armazenado nos colmos (Manhães et al., 2015). A brotação é o primeiro 

estádio da cana-de-açúcar em seguida ocorre à emergência, perfilhamento, crescimento da parte 

aérea e maturação (Figura 2). 

 

Fonte: SENAR, 2015. 

Figura 2. Morfologia da planta de cana-de-açúcar. 

 

O desenvolvimento da parte aérea é estimulado pelas condições de alta luminosidade, 

umidade e temperatura, com o desenvolvimento em altura, inicia-se o acúmulo de sacarose na 

base do colmo, e o sistema radicular torna-se mais intenso, ressalta-se que a cana-de-açúcar ao 

receber altas taxas de radiação, os colmos poderão ser mais grossos, as folhas serão mais longas 

e verdes e o perfilhamento será mais intenso (Batista, 2013; Manhães et al., 2015). Com relação 

à fase de maturação, configura-se como a última antes da colheita, inicia aos 270 dias após o 

plantio ou corte (DAP/DAC) em um ciclo de 12 meses, e é responsável pela intensa formação 

de sacarose nas folhas através da fotossíntese para transferência e acúmulo nos colmos 

(Sanghera et al., 2019; Watt et al., 2014). 

   

 
2.3. Ecofisiologia da cana-de-açúcar 

A precipitação, temperatura, umidade relativa e insolação são condicionantes climáticos 

importantes e possuem efeito sobre o comportamento fisiológico da cana-de-açúcar, assim, são 

vários os fatores que podem influenciar a brotação e o perfilhamento desta cultura, sendo eles: 

fatores ambientais (temperatura, luminosidade e umidade do ar e do solo); genéticos e 
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fisiológicos (genótipo, idade e sanidade das gemas); e fitotécnicos (práticas agrícolas realizadas 

no campo) (Manhães et al., 2015). 

A temperatura necessária para o desenvolvimento da cana-de-açúcar difere de acordo 

com o genótipo, para os zoneamentos agrícolas, ainda se utiliza valores médios anuais entre 19 

a 21ºC como limite de tolerância para ciclo da cultura (Morais, 2015). Cardozo e Sentelhas 

(2013), estudando oito genótipos de cana-de-açúcar, encontrou variação de temperatura base 

apresentando valores mais altos que 20 e 21°C, enquanto as cultivares precoces (RB867515) e 

tardias (SP83-2847) apresentaram valores menores, entre 18 e 19 °C. Dessa forma, as tardias 

são menos sensíveis à baixa temperatura do ar do que as primeiras, portanto, continuam seu 

desenvolvimento por períodos mais longos, com retardo de seu amadurecimento (Amaral et al., 

2019). 

A necessidade hídrica da cana-de-açúcar varia entre 1.500 a 2.500 milímetros, conforme 

dados da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO). Na 

produção de cana-de-açúcar no centro-sul do Brasil a pegada hídrica é de 137 m
3
 t

-1
 de cana, 

variando de 124 m
3
 t

-1
 no estado de São Paulo a 170 m

3
 t

-1
 no Paraná (Hernandes et al., 2014). 

Dessa forma, evidencia-se que as variações no consumo de água é possivelemente devido à 

evapotranspiração da cultura em relação ao clima e ao potencial produtivo, que variam com as 

condições edafoclimáticas e o manejo (Bordonal et al., 2020). Com relação à irrigação plena e 

suplementar, estas reduzem o déficit hídrico no período crítico do desenvolvimento da cultura e 

são estratégias importantes para aumentar a produção de biomassa com pouco uso adicional de 

água (Cardozo et al., 2016; Marin et al., 2016). Além disso, consumo hídrico dependerá do 

genótipo, fase de desenvolvimento e evapotranspiração em virtude do mês e da região 

(Bernardo, 2008). 

A radiação solar também é essencial para o desenvolvimento da cana, onde a insolação da 

ordem de 18 a 36 MJ m
-2

 dia
-1

, sendo a duração e intensidade do brilho solar fundamentais no 

perfilhamento, assim como no crescimento dos colmos que aumentam em fotoperíodo entre 10 

e 14 horas (Vianna, 2014). Os valores de eficiência conversão de energia real tanto para cana-

planta quanto para cana-soca pode ser inferior aos valores teóricos apresentados para as 

espécies C4 (Barbosa et al., 2021). No geral, a radiação solar influencia a fotossíntese que 

favorece a produção de biomassa da cana-de-açúcar (Silva et al., 2014). 

 

2.4. Produção de mudas de cana-de-açúcar por micropropagação  

A cadeia produtiva da cana-de-açúcar passa por rápidas mudanças e novas tecnologias 

estão sendo adotadas para aumentar a produtividade, eficiência e sanidade das plantas (Gírio et 
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al., 2019). Nesse sentido, um dos principais desafios é modificar o método de implantação 

convencional do canavial dentro dos campos brasileiros, ou seja, por meio de pedaços de colmo 

(Otto et al., 2022), para mudas pré-brotadas (MPB). 

A micropropagação (propagação através do meristema apical) é estabelecida quando se 

busca um método mais viável e bem sucedido para produção de material livre de patógenos, ou 

seja, a principal vantagem é a rápida multiplicação, com garantia de melhor saúde das plantas 

(Ali et al., 2008). Além disso, pode ser considerado o melhor método de propagação, pois 

produz plantas fenotipicamente semelhantes a planta mãe e proporciona uma taxa de 

multiplicação mais rápida. Durante as últimas três décadas, vários protocolos para 

micropropagação in vitro de cana-de-açúcar foram sugeridos (Ramanand e Lal, 2004; Singh et 

al., 2006; Lal et al., 2008), pois várias vantagens são observadas, como a rápida disseminação 

de  recém-lançadas; rejuvenescimento de velhas deterioradas; fácil transporte de material de 

sementes; alta produtividade de cana e rendimento de açúcar (Lal et al., 2015). 

A técnica de propagação da cana-de-açúcar por meio de meristema apical é considerada 

uma alternativa vantajosa para a multiplicação, devido à economia de tempo quando 

comparada às técnicas convencionais (Vieira et al., 2009). Dentre os protocolos tem-se o de 

Dutra et al. (2011), onde as plantas-mãe, são coletados os colmos e destes são retirados os 

palmitos com aproximadamente 5 cm de comprimento (Figura 3A), os quais são submetidos à 

desinfestação com imersão em álcool 70% por 2 minutos, em hipoclorito de sódio (2%) por 15 

minutos, e realizada tríplice lavagem com água destilada autoclavada. Posteriormente, o 

meristema (Figura 3B) é excisado com pinças e bisturi enquanto imerso em solução de ácido 

cítrico a 1,5%, para evitar sua oxidação. 

 

Fonte: Paulo Luiz Lanzetta Aguiar 

Figura 3. Palmito (A) e meristema (B) de cana-de-açúcar.  

A B 
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Depois de desinfestados, os explantes são inoculados em frascos contendo sais e 

mantidos no escuro por cinco dias e posteriormente sob 25 ± 2 °C, fotoperíodo de 16 horas e 

densidade de fluxo de fótons de 27 mmol m
-2 

s
-1

. Aos dez dias, os explantes são trocados de 

meio de cultivo devido à oxidação fenólica, permanecendo por mais de 15 dias até o 

desenvolvimento do explante, quando é feita a primeira repicagem (Figura 4A e B).  

 

Fonte: Lorena Pastorini Donini. 

Figura 4. Primeira repicagem (A) e durante a multiplicação (B) da cana-de-açúcar.  

 

Visando multiplicar e quantificar a taxa de multiplicação dos explantes, são realizadas 

seis repicagens, em média a cada 30 dias. Após o enraizamento in vitro, as plantas são retiradas 

dos frascos, e as raízes lavadas para retirada do excesso de meio de cultura e plantadas em 

copos plásticos de 150 mL, contendo cerca de 150 gramas dos substratos (Figura 5).  

 

Fonte: Lorena Pastorini Donini.  

Figura 5. Plantio de cana-de-açúcar em copos plásticos contendo substrato.  

 

Aos 30 dias após a aclimatização, o material é retirado da cobertura e mantido em casa de 

A 
B 
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vegetação por mais 15 dias até obtenção de tamanho maior. Aos 45 dias após a aclimatização 

ocorre a transferência das plantas para recipientes maiores (3 kg), contendo substrato, mantidos 

em casa de vegetação por mais 60 dias até obtenção de tamanho adequado para o plantio no 

campo (figura 6). 

 

Fonte: Lorena Pastorini Donini 

Figura 6. Mudas de cana-de-açúcar obtidas a partir de micropropagação pronta para o 

plantio no campo.  

 

 Este método quando comparado ao convencional, apresenta aumento de 13,2% na 

produtividade da cana e 11,03% de recuperação de açúcar, sob as práticas agronômicas 

paralelas no campo, além disso, os patógenos que continuam acumulando de geração após a 

geração nas sementes propagadas em rebolos, são combatidos, o que aumenta o rendimento e a 

qualidade da cana-de-açúcar (Sood et al., 2006). Em geral, a menor quantidade de colmos 

utilizados por área é a principal vantagem do estabelecimento da cana-de-açúcar por meio de 

MPB em torno de 1-2 t ha
-1

, enquanto o estabelecimento da lavoura por meio do convencional, 

a quantidade de colmos necessária pode chegar a 20 t ha
-1

 (Coelho et al., 2018; May e Ramos, 

2019).  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1. Localização do experimento 

O trabalho foi desenvolvido em condições de campo na fazenda experimental Chã-de-

Jardim do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB), 

Areia-PB, localizado na Microrregião do Brejo Paraibano (6° 58' 10.7” S e 35° 44' 02.5” W e 



19  

 

 

altitude de 574,62 m). De acordo com a classificação de Köppen, o clima é do tipo As 

caracterizado como quente e úmido, com precipitação média anual de 1.200 mm que ocorre de 

março a agosto (Alvares et al., 2013). As condições meteorológicas no período experimental 

(28/junho/2019 a agosto/2020) são mostradas na Figura 7. 

 

Fonte: INMET Estação Meteorológica Automática de Areia, PB, Brasil. 

Figura 7. Condições meteorológicas durante a condução experimental com mudas pré-brotadas 

de cana-de-açúcar. 

 

3.2. Condução experimental 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo (Santos et al., 

2018). Amostras de solo foram coletadas na profundidade de 0-20 cm antes da instalação do 

experimento para análise dos atributos químicos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização química do solo, na camada de 0 a 20 cm da área experimental. 

Características químicas 

pH P K
+
 Na

+
 H

+ 
+ Al

3+
 Al

3+
 Ca

2+
 Mg

2+
 SB CTC MO 

H2O 

(1:2.5) 
-------mg dm

-3
---- ------------------------------cmolc dm

-3
--------------------------------- 

g kg
-1

 

5,9 1,46 25,26 0,07 4,5 0,00 3,69 2,04 5,86 10,37 46,83 

P, K
+
, Na

+ 
- Extrator Mehlich 1; H

+ 
+ Al

3+ 
- Extrator Acetato de Cálcio 0,5 M, pH 7,0 ; Al

3+
, Ca

2+
, Mg

2+ 
- Extrator 

KCl 1 M; SB – Soma de Bases Trocáveis; CTC - Capacidade de Troca Catiônica ; MO - Matéria Orgânica – 

Walkley-Black 
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O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram distribuídos em esquema fatorial 9 x 6, com nove genótipos 

de cana-de-açúcar oriundos de micropropagação vegetativa (CTC 15, CTC 9004, CTC 9005, 

RB015935, RB965902, RB975201, RB975242, RB935744 e RB867515) e seis epócas de 

avaliação (60 dias após o transplantio (DAT); 120 DAT; 180 DAT; 240 DAT; 300 DAT e 360 

DAT). A parcela foi composta por 4 linhas de 5,0 m de comprimento com 10 mudas cada, sob 

o espaçamento simples entre linhas de 1,0 m e entre plantas de 0,5 m, sendo as duas linhas 

centrais consideradas úteis. O genótipo RB867515 foi coniderado a testemunha.  

O preparo do solo foi realizado por meio de gradagem e confecção de sulcos com 

aproximadamente 30 cm de profundidade, com o objetivo de propiciar condições favoráveis 

para adubação, cobrimento do adubo e abertura das covas. De acordo com a análise do solo, foi 

feita a correção do solo utilizando 0,60 t ha
-1

 de calcário dolomítico, determinado através do 

cálculo de necessidade de calagem, levando em consideração o método de elevação da 

saturação por bases do solo, visando aumentar a saturação recomendada para a cultura de 60%. 

No plantio foram aplicados 67 kg ha
-1

 de N, 556 kg ha
-1

 de P2O5 e 104 kg ha
-1 

de K2O. Em 

cobertura 156 kg ha
-1

 de N e 138 kg ha
-1

 de K2O em partes iguais aos 30 e 60 dias após o 

transplantio (DAT), e 445 kg ha
-1

 de P2O5 apenas aos 30 DAT, repectivamente, nas fontes 

uréia, superfosfato simples e cloreto de potássio.  

O transplantio ocorreu quando as mudas tinham aproximadamente 60 dias de idade, 

formando uma população de 20 mil plantas por hectare. As primeiras semanas após o 

transplantio as mudas precisaram ser irrigadas para um melhor efeito de pega, foram 

distribuídos 20 litros de água (regador plástico) por cada linha uma vez ao dia, durante trinta 

dias após o plantio.  

As avaliações foram realizadas aos 60, 120, 180, 240, 300 e aos 360 DAT em 10 plantas 

situadas nas duas linhas centrais da parcela.  

 

3.3. Características avaliadas 

 

3.3.1. Número de plantas por metro linear (NPML) 

Foi efetuada a contagem dos colmos existentes nos dois sulcos centrais de cada parcela, 

em seguida foi feita a média, relacionando o número de colmos com o comprimento do sulco, 

obtendo assim, a quantidade de colmos por metro linear. 

 

3.3.2.  Altura de planta (AP)  
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A altura de planta foi mensurada com o uso de uma trena, a partir da base do colmo até a 

inserção da folha +1, com os resultados expressos em centímetros. 

 

3.3.2. Diâmetro médio de colmos (DC)  

O diâmetro médio, foi mensurado com o auxílio de paquímetro digital com precisão de 1 

mm, medindo-se no primeiro 1/3 da altura do colmo da base para a ponta. 

 

3.3.3. Número de entrenós (NE)  

O número de entrenós foi mensurado contabilizando cada entrenó da base do colmo até o 

início do palmito. 

 

3.3.4. Número de folhas (NF) 

O número de folhas foi contabilizado a partir da folha +1 (folha com a lícula visível). 

 

3.4. Análise estatística 

Os dados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do programa 

estatístico R® versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 2022). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A interação entre os genótipos e os dias após o plantio promoveram influenciaram a 

altura de planta (AP), número de plantas por metro linear (NP), número de folhas abertas 

(NFA), número de entrenós (NE) e diâmetro de colmos (DC) da cana-de-açúcar RB867515, 

RB935744, RB975242, RB975201, RB965902, RB015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Análise de variância para altura de planta (AP), número de plantas por metro linear 

(NPML), número de folhas abertas (NFA), número de entrenós (NE) e diâmetro de colmos 

(DC) de cana-de-açúcar em função de genótipos oriundos de micropropagação e dias após 

transplantio.  

FV GL 
Quadrados Médios 

AP  NPML NFA 

Genótipos (G) 8 721,42** 43,79** 5,23** 

DAT (D) 5 255909,75** 804,29** 142,60** 

G x D 40 338,29* 4,42** 1,47** 

Blocos 3 200,81
ns

 13,32** 1,33
**

 

Resíduos 159 214,57 1,92 0,40 



22  

 

 

CV (%)  14,19 12,05 18,05 

  NE DC  

Genótipos (G) 8 13,28** 0,2514**  

DAT (D) 3 2933,44** 2,29**  

G x D 24 5,19** 0,0273**  

Blocos 3 1,47
ns

 0,0197
ns

  

Resíduos 132 1,66 0,0081  

CV (%)  10,69 3,83  
DAT: Dias após transplantio; FV: Fonte de Variação; GL: Grau de Liberdade; CV: Coeficiente de Variação; ns: 

Não significativo a 5% e 1% de probabilidade; **: significativo a 1% e *: significativo a 5% de probabilidade. 

 

A RB867515, CTC 9005 e CTC 15 conferiram as maiores altura de plantas nos 180 DAT. 

Aos 300 DAT a RB867515, RB935744, RB975242, RB965902 e a CTC 9005 resultaram as 

maiores altura. Nos 360 DAT apenas a RB965902, RB015935 e CTC 9005 proporcionaram os 

menores valores, com isso a CTC 9004, e CTC 15, RB975201, RB975242 e RB935744, não 

diferenciaram estatísticamente quando comparadas a RB867515, uma das canas mais cultivada 

na Região Nordeste (Tabela 3). Portanto, ressalta-se que estas apresentam características 

morfológicas semelhantes com relação ao hábito de crescimento (ereto) e ao porte (alto).  

 

Tabela 3. Altura de planta (AP) de mudas pré-brotadas de diferentes genótipos de cana-de-

açúcar oriundas de micropropagação (RB867515, RB935744, RB975242, RB975201, 

RB965902, RB015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15). 

Genótipos 
  Altura de planta (cm)   

60 DAT 120 DAT 180 DAT 240 DAT 300 DAT 360 DAT 

RB867515 13,37 aF 38,90 aE 92,50 aC 108,0 aC 172,10 aB 262,83 aA 

RB935744 13,05 aF 37,80 aE 65,75 bC 83,10 aC 156,90 aB 246,41 aA 

RB975242 11,60 aF 34,45 aE 69,00 bD 93,00 aC 161,15 aB 258,08 aA 

RB975201 12,75 aE 33,30 aE 66,12 bD 88,30 aC 148,80 bB 256,58 aA 

RB965902 14,07 aF 34,95 aE 71,15 bD 99,20 aC 157,65 aB 230,70 bA 

RB015935 13,85 aF 34,75 aE 70,78 bC 88,10 aC 148,55 bB 221,25 bA 

CTC 9005 14,67 aF 49,80 aE 90,82 aC 96,75 aC 167,45 aB 228,91 bA 

CTC 9004 17,47 aF 39,95 aE 69,46 bD 92,15 aC 148,95 bB 245,66 aA 

CTC 15 12,22 aE 33,20 aD 97,91 aC 107,45 aC 138,25 bB 234,16 aA 

Letras minúsculas comparam as médias dos DAT dentro de cada genótipo. As letras maiúsculas comparam as 

médias entre os genótipos dentro de cada DAT. As médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). DAT: dias após o transplantio 

 

Com relação ao crescimento dos genótipos ao longo do tempo é possível observar o 

desenvolvimento normal de aumento em altura das plantas. Assim como, observa-se um 

crescimento mais lento dos 180 DAT aos 240 DAT, respectivamente, dezembro a fevereiro. 

Este fato pode ser atribuído a preciptação baixa destes meses nas condições da região 



23  

 

 

trabalhada (Figura 7), logo as plantas apresentaram um desenvolvimento vegetativo lento. 

Dayana (2015), afirma que tanto o excesso de umidade quanto a falta prejudica o cultivo 

da cana-de-açúcar. Dessa forma, a umidade relativa do ar ideal esta entre 80 e 85% durante o 

crescimento e entre 45 e 65% durante a maturação/colheita, sendo esta útima condição presente 

entre setembro e abril no Nordeste brasileiro (Silva et al., 2020). Os resultados meterológicos 

registraram valores de umidade relativa do ar próxima à faixa ideal (73 a 78%), porém 

preciptação de 31,5 mm durante a fase de crescimento vegetativo das mudas (180 a 240 DAT), 

nos meses de dezembro a fevereiro.  

A RB975242, RB015935 e CTC 9004 conferiram os melhores valores de número de 

plantas por metro linear nos 60 DAT. Aos 120 DAT a RB935744, RB975242, RB965201, 

RB015935 e a CTC 9004 resultaram as melhores números plantas. Nos 180 DAT apenas a 

RB935744, RB015935, CTC 9005 e CTC 9004 proporcionaram os maiores valores. Entretanto, 

apenas a CTC 9005 destacou-se perante as demais aos 240 DAT. Quando observado os 

resultados aos 300 DAT ressalta-se apenas RB935744, RB015935 e CTC 9005. A partir dos 

240-300 DAT observa-se a estabilização no número de perfilhos de todos os genótipos com 

destaque para a CTC 9005 (Tabela 4). 

O perfilhamento é um fator que afeta a produção de cana-de-açúcar e está ligado ao 

potencial genético de cada genótipo (Benett et al., 2011; Costa et al., 2016). Otto et al. (2022), 

avaliando diferentes epócas de plantio de MPB, relataram número médio de 10 perfilhos por 

metro linear, com estabilização em torno do quinto mês após o plantio, fato este também 

observado nesta pesquisa. Portanto, muitos são os fatores que podem influenciar o 

perfilhamento da cana, sendo eles: fatores ambientais; genéticos e fisiológicos; e fitotécnicos 

(Manhães et al., 2015).   

 

Tabela 4. Número de plantas por metro linear (NP) de mudas pré-brotadas de diferentes 

genótipos de cana-de-açúcar oriundas de micropropagação (RB 867515, RB 935744, RB 

975242, RB 975201, RB 965902, RB 015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15). 

Genótipos 
Número de plantas por metro linear (NPML)  

60 DAT 120 DAT 180 DAT 240 DAT 300 DAT 360 DAT 

RB 867515 9,32 dB 15,67 cA 9,15 cB 6,55 bC 5,90 bC 6,27 bC 

RB 935744 14,17 bB 21,70 aA 13,57 aB 9,20 bC 8,35 aC 8,22 aC 

RB 975242 15,15 aB 22,50 aA 11,75 bC 8,70 bD 7,00 bD 8,07 aD 

RB 975201 12,35 cB 20,32 aA 10,75 bB 8,40 bC 6,87 bC 7,85 aC 

RB 965902 10,95 cB 19,10 bA 11,30 bB 8,32 bC 7,40 bC 7,02 aC 

RB 015935 16,02 aB 21,05 aA 12,32 aC 8,72 bD 8,22 aD 8,55 aD 
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CTC 9005 13,62 bB 19,30 bA 14,17 aB 11,05 aC 10,10 aC 9,37 aC 

CTC 9004 15,77 aB 22,10 aA 13,57 aC 8,35 bD 7,37 bD 8,47 aD 

CTC 15 11,70 cB 17,62 bA 11,65 bB 7,41 bC  7,30 bC 8,00 aC 

Letras minúsculas comparam as médias dos DAT dentro de cada genótipo. As letras maiúsculas comparam as 

médias entre os genótipos dentro de cada DAT. As médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). DAT: dias após o transplantio 

 

As mudas pré-brotadas iniciaram o desenvolvimento de entrenós quando estavam aos 180 

DAT (Tabela 5). Os genótipos RB935744 e CTC 15 conferiram os menores números de 

entrenós nos 300 DAT. Aos 360 DAT a RB975242, CTC 9004 e a RB975201, proporcionaram 

os maiores valores, porém foram estatísticamente iguais as demais. Estas conferiram um 

aumento na ordem de, respectivamente, 12,7%, 15,5%, e 11,5%, considerando o 

desenvolvimento dos 120 aos 240 DAT. 

Os melhores números de entrenós podem ser atribuídos à umidade e a temperatura 

variando próxima à faixa ideal 77-78% e 19-28ºC, respectivamente (Figura 7), durante a fase 

de intenso crescimento vegetativo. Além disso, o número de entrenós aumenta gradualmente 

desde a fase de grande crescimento até a fase de maturação, Hemaprabha et al. (2013), 

verificaram quantidades de 12 a 24 por planta em condições de sequeiro. De acordo com Lingle 

e Thomson (2012), à medida que os entrenós se alongam, o açúcar total aumenta, e a 

hemicelulose diminui. Após o alongamento, há o aumento da sacarose e lignina, onde 

posteriormente ocorre redução do teor de celulose devido à idade do entrenó, favorecendo o 

rendimento industrial.    

 

Tabela 5. Número de entrenós (NE) de mudas pré-brotadas de diferentes genótipos de cana-de-

açúcar oriundas de micropropagação (RB867515, RB935744, RB975242, RB975201, 

RB965902, RB015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15). 

Genótipos 
Número de entrenós 

180 DAT 240 DAT 300 DAT 360 DAT 

RB867515 4,15 Ac 5,95 aC 14,86 aB 22,58 aA 

RB935744 2,80 aD 5,05 aC 13,24 bB 23,41 aA 

RB975242 3,40 aD 6,30 aC 16,05 aB 26,70 aA 

RB975201 2,85 aD 6,10 aC 15,49 aB 24,58 aA 

RB965902 3,30 aD 7,70 aC 15,58 aB 22,16 aA 

RB015935 2,75 aD 6,85 aC 15,50 aB 22,08 aA 

CTC9005 5,20 aD 7,10 aC 16,04 aB 22,75 aA 

CTC9004 3,90 aD 6,10 aC 16,86 aB 24,81 aA 

CTC15 2,90 Ad 5,85 aC 12,33 bB 20,50 aA 

Letras minúsculas comparam as médias dos DAT dentro de cada genótipo. As letras maiúsculas comparam as 

médias entre os genótipos dentro de cada DAT. As médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). DAT: dias após o transplantio 
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Com relação ao diâmetro de colmos a CTC 9004 mostrou bom resultado em todas as 

epócas. Associado a isto, tem-se também aos 180 DAT o genótipo RB935744. E aos 240 DAT 

a RB935744 e RB867515. A RB867515 e RB015935 destacaram-se aos 300 DAT (Tabela 6). 

Dentre os fatores de produção, o diâmetro do entrenó pode estar diretamente relacionado ao 

acúmulo de sacarose, que consequentemente, agrega-se com a capacidade de armazenamento 

nas células do parênquima do colmo (Marafon, 2012). Oliveira et al. (2014), ressalta que o 

diâmetro médio do colmo apresenta baixa variação, por resultar da característica intrínseca de 

cada genótipo, número de plantas e condições ambientais, com destaque para a precipitação.    

 

Tabela 6. Diâmetro de colmo (DC) de mudas pré-brotadas de diferentes genótipos de cana-de-

açúcar oriundas de micropropagação (RB867515, RB935744, RB975242, RB975201, 

RB965902, RB015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15). 

Genótipos 
Diâmetro de colmo (cm) 

180 DAT 240 DAT 300 DAT 360 DAT 

RB867515 1,91 bC 2,07 aB 2,15 aA 2,21 aA 

RB935744 2,09 aB 2,00 aB 2,08 bB 2,21 aA 

RB975242 1,70 bD 1,85 bB 1,90 bB 2,24 aA 

RB975201 1,83 bB 1,90 bB 2,02 bB 2,25 aA 

RB965902 1,70 bD 1,85 bC 1,96 bB 2,12 aA 

RB015935 1,85 bB 1,90 bB 2,10 aA 2,18 aA 

CTC 9005 1,71 bB 1,80 bB 1,86 dB 2,08 aA 

CTC 9004 2,02 aD 2,24 aC 2,40 aB 2,55 aA 

CTC 15 1,81 bB 1,88 bB 1,92 aA 2,10 aA 

Letras minúsculas comparam as médias dos DAT dentro de cada genótipo. As letras maiúsculas comparam as 

médias entre os genótipos dentro de cada DAT. As médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). DAT: dias após o transplantio 

 

O genótipo CTC 9004 destacou-se na produção de folhas no período de 60 aos 240 DAT 

(Tabela 7). Assim como, RB975201 nos 180 DAT, a RB975242, RB015935, CTC 9004 e CTC 

15 foram aos 240 DAT. E aos 300 DAT o melhor genótipo foi a CTC 9005 e a partir dessa 

época é possível observar uma estabilização no número de folhas até o momento da colheita 

aos 360 DAT. 

 

Tabela 7. Número de folhas (NF) de mudas pré-brotadas de diferentes genótipos de cana-de-

açúcar oriundas de micropropagação (RB867515, RB935744, RB975242, RB975201, 

RB965902, RB015935, CTC 9005, CTC 9004 e CTC 15). 

Genótipos 
Número de folhas  

60 DAT 120 DAT 180 DAT 240 DAT 300 DAT 360 DAT 
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RB867515 2,90 bB 2,70 bB 2,55 bC 3,75 bC 3,52 dA 3,64 dA 

RB935744 3,21 bB 2,40 bB 2,55 bB 3,84 bB 5,90 bA 5,80 bA 

RB975242 3,80 bB  2,85 bB 4,30 bB 5,16 aB 4,47 dA 4,10 dA 

RB975201 2,97 bB 2,85 bB 2,50 aC 3,47 bC 4,35 dA 3,98 dA 

RB965902 3,46 bB 3,10 bB 2,75 bC 5,11 bC 5,20 cA 5,00 cA 

RB015935 3,51 bB 2,85 bB 3,27 bB 4,55 aB 5,37 cA 5,05 cA 

CTC 9005 3,95 bB 3,35 bB 3,40 bB 4,40 bB 7,12 aA 7,00 aA 

CTC 9004 4,52 aB 4,25 aB 4,50 aB 5,59 aB 5,97 cA 4,97 cA 

CTC 15 3,32 bB 2,80 bB 3,30 bB 4,70 aB 4,35 dA 4,00 dA 

Letras minúsculas comparam as médias dos DAT dentro de cada genótipo. As letras maiúsculas comparam as 

médias entre os genótipos dentro de cada DAT. As médias seguidas da mesma letra não diferem de acordo com o 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). DAT: dias após o transplantio 

  

Os tecidos-fonte (folhas) devido ao seu metabolismo e transporte são determinantes sobre 

acúmulo de sacarose no colmo, bem como os tecidos drenos. Este parametro é bastante 

influenciado, dentre as condições agrícolas, pelo remige hídrico durante o ciclo da cultura. 

Além disso, a diminuição do teor de água foliar causa enrolamento das mesmas, e após a 

reidratação, as folhas se expandem gradualmente, favorecendo os processos fotossintéticos, que 

geram substâncias orgânicas que posteriormente são alocadas nos orgãos de armazenamento 

(Zhang et al., 2015).  

 

5. CONCLUSÕES 

 

Para a variável altura de plantas, os genótipos CTC 9004, CTC 15, RB975201, 

RB975242 e RB935744 conferiram os desempenhos superiores, juntamente com RB867515 

(testemunha) aos 360 DAT. 

Todos os genótipos perfilharam mais que a testemunha. CTC 9005 obetebe maior número 

de folhas. 

A CTC 9004, CTC 9005, RB975242 monstraram resultados satifatórios para serem 

explorandas nas condições do Brejo Paraibano.   
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